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ATA nº 21 

 

Aos trinta dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco reuniu, pelas vinte e uma horas e 

trinta e cinco minutos, em sessão ordinária, a assembleia de freguesia de Mire de Tibães, no 

edifício da sede da Junta de Freguesia. Todos os membros da assembleia estiveram 

presentes, assim como, todos os membros do executivo da Junta de Freguesia. 

A sessão foi iniciada com a análise e votação da ata número vinte que foi aprovada com oito 

votos a favor e uma abstenção do Sr. Manuel Silva do Partido Tibães Nossa Terra (TNT). 

No período antes da ordem do dia, inscreveu-se o Sr. Manuel Silva que iniciou a sua 

intervenção afirmando que o atual mandato foi perdido, uma vez que: o largo de S. Filipe está 

abandonado; o cemitério foi sujeito a obras mal feitas; o novo cemitério ainda não foi 

construído; a Casa Peixoto não tem projeto para a futura Junta de Freguesia; a intervenção  

na Rua de Resende é uma obra fantasma; o campo futebol está abandonado (não existe 

desporto em Mire de Tibães); os balneários antigos e o antigo Jardim de Infância do Carrascal 

estão abandonados e as sargetas não são limpas. 

O Sr. Presidente da Junta, Jorge Dias, tomou a palavra dizendo que esta é apenas a 

interpretação do TNT. 

Dando cumprimento ao ponto dois da ordem de trabalhos: apreciação de informação e 

situação financeira da freguesia, o Sr. Presidente da Junta, iniciou a sua intervenção 

cumprimentando os presentes. De seguida e uma vez que o documento já tinha sido facultado 

antecipadamente, questionou se existia alguma dúvida, não tendo havido qualquer 

observação. 

Passou-se, de seguida, ao ponto três da ordem de trabalhos: discussão e votação do 

Relatório do Procedimento de Delimitação Administrativa entre as freguesas de Mire de Tibães 

e União de Freguesias de Merelim S. Paio, Panóias e Parada de Tibães. Tomou a palavra o 

Sr. Presidente da Assembleia, José Silva, que informou que fez chegar o relatório aos 

membros da mesa da assembleia, ressalvando que este documento não está fechado, uma 

vez que faltam as minutas e assinaturas dos executivos das freguesias. Prosseguiu, afirmando 

que o relatório foi elaborado com rigor e que será analisado pela Câmara e Assembleia 

Municipal e posteriormente enviado para a Assembleia da República.  

Tomou a palavra o Sr. Manuel Gonçalves que salientou a importância de demarcar estes 

novos limites com marcos. O Sr. Presidente da Assembleia, explicou que no referido 
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documento se encontram as coordenadas GPS, não sendo por isso necessária a colocação 

de marcos. 

O Sr. José Magalhães elogiou a elaboração do documento, afirmando que este está bem 

elaborado, contudo, considera que deveria ter mais páginas, nas quais fosse salientado o 

trabalho elaborado pela Comissão. O Sr. Presidente da Assembleia, deu a conhecer que as a 

minuta, com assinaturas, da assembleia de abril será anexada ao documento. 

O Sr. José Magalhães prosseguiu a sua intervenção, acrescentando que gostaria que fosse 

feita a delimitação administrativa com as freguesias de Cabreiros, Semelhe e Padim da Graça. 

Ainda neste ponto, tomou a palavra o Sr. Manuel Silva, mostrando o seu desagrado por fazer 

parte da referida comissão e não ter sido chamado para as reuniões. O Sr. José Silva, 

desmentiu esta afirmação dando a conhecer que o Sr. Manuel Silva foi convocado via e-mail, 

ao qual respondeu manifestando a recusando em participar na referida reunião. 

Posto a votação, o documento foi aprovado com oito votos a favor e um voto contra do Sr. 

Manuel Silva do Partido Tibães Nossa Terra (TNT). 

No que se refere ao ponto quatro, discussão e votação da minuta de acordo de colaboração 

no âmbito das atividades de animação e apoio à Família (AAAF) na educação Pré-Escolar 

2025/2026, não houve intervenções tendo o documento sido aprovado por unanimidade. 

Passou-se, de seguida, ao ponto cinco, discussão e votação do protocolo de apoio no 

âmbito da ação social escolar para fornecimento das refeições escolares 2025/2026, tendo 

sido aprovado por unanimidade. 

Seguidamente deu-se cumprimento ao ponto seis, discussão e votação de minuta de 

acordo com o Sporting Clube de Braga- Futebol SAD para cedência da utilização do campo 

de futebol onze e proposta de atribuição de isenção parcial.  O Sr. Presidente da Junta tomou 

a palavra para explicar que o protocolo é semelhante ao do ano transato, contudo, como a 

nova época inicia em agosto, este tem de ser aprovado na presente assembleia. De seguida, 

tomou a palavra o Sr. José Magalhães que começou por agradecer a amabilidade do Sr. 

Presidente da Junta, pelo facto de ter acedido a um pedido de reunião da Coligação Juntos 

por Braga para discutir este assunto. Prosseguiu dando a conhecer que esta força política 

tinha vontade de aumentar ao valor cobrado ao Sporting Clube de Braga (SCB) e à Associação 

Cultural e Recreativa “Os Marretinhas”. Nos mandatos anteriores tentou pressionar estas duas 

instituições, principalmente, o SCB que é mais favorecido financeiramente que a ACR “Os 

Marretinhas”. O Sr. Presidente da Junta, Jorge Dias, tomou a palavra reiterando a 

preocupação do aumento da receita, contudo, reuniu-se com o diretor desportivo do futebol 
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feminino do SCB que alega que esta modalidade não pertence à SAD e por isso não tem 

verba para pagar um valor superior. Nesta reunião, o diretor desportivo queixou-se do mau 

estado do relvado sintético do campo de futebol, pois frequentemente causa lesões às 

jogadoras. Assim sendo, ficou combinado que aquando da substituição do relvado será 

aumentada a comparticipação. Mais informou que esta substituição está em fase de 

orçamentação e pode ser uma realidade no próximo ano.   

O Sr. José Magalhães sugeriu que aquando da substituição do relvado fosse também 

reforçada a vedação do campo de futebol. 

Posteriormente, tomou a palavra o Sr. Manuel Silva, que afirmou que a ideia do SCB pagar 

mais que a ACR “Os Marretinhas” foi muito falada pelo TNT e acusou a Coligação Juntos por 

Braga de se aproveitar deste facto e trazer hoje este assunto à assembleia. Continuou 

informando que não concorda que a substituição do relvado seja motivo para aumentar a 

comparticipação. Concluiu a sua intervenção, referindo que a assembleia deveria ter dado a 

devida importância a este assunto na altura em que o TNT abordou o assunto e sublinhou que 

o atual executivo não deveria celebrar um novo contrato porque se encontra prestes a cessar 

funções. 

Posta a votação a minuta foi aprovada com 4 votos a favor do Partido Socialista, 4 abstenções 

da Coligação Juntos por Braga e um voto contra do Tibães Nossa Terra. 

No que concerne ao ponto sete, discussão e votação da minuta de acordo ACR “Os 

Marretinhas” para cedência de utilização do Pavilhão Gimnodesportivo de Mire de Tibães e 

proposta de atribuição de isenção parcial de taxa, uma vez o tema ter sido discutido no ponto 

anterior, foi posta a votação, tendo sido aprovada com 5 votos a favor do Partido Socialista e 

do Tibães Nossa Terra e 4 abstenções da Coligação Juntos por Braga. 

Relativamente ao ponto oito, discussão e votação do apoio financeiro ao Grupo Coral de 

Mire de Tibães para participação em festival internacional, o Sr. Presidente da Junta informou 

que o Grupo Coral foi convidado a participar num festival na Grécia, tendo apresentado o 

projeto ao executivo e solicitado o pagamento da inscrição dos elementos que irão participar. 

Esta proposta foi aprovada em reunião de executivo, contudo, como o valor do apoio solicitado 

ultrapassa o valor previsto no regulamento de apoio ao associativismo, consideraram que 

deveria ser aprovado em assembleia de freguesia.  

O Sr. José Magalhães tomou a palavra, mostrando-se orgulhoso e congratulando a 

participação do Grupo Coral num festival internacional, pois irá levar o nome da freguesia 

além-fronteiras. 
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O Sr. Manuel Silva também deu os parabéns, exclusivamente, ao Grupo Coral e demonstrou 

apoio partidário e individual a esta iniciativa, reforçando que a comparticipação deveria ser 

feita na totalidade pelo atual executivo. Colocado a votação este apoio foi aprovado por 

unanimidade. 

No ponto nove, período reservado ao público, inscreveram-se a Sra. Maria Silva, o Sr. 

Carlos Araújo e o Sr. Joaquim Loureiro. 

A Sra. Maria Silva iniciou a sua intervenção afirmando que não tirava o mérito ao grupo coral, 

contudo, questionou o Sr. Presidente da Junta relativamente à liberdade de expressão dos 

fregueses, pois não concorda que a lona colocada pelo TNT na Casa Peixoto tenha sido 

retirada. 

O Sr. Carlos Araújo agradeceu, em nome do Grupo Coral de Mire de Tibães, a todos as 

palavra de apreço e a aprovação do apoio para a participação no festival. Deu a conhecer que 

o Grupo Coral de Mire de Tibães será o único da Península Ibérica a participar neste evento 

que decorrerá de 9 a 13 de julho e juntará grupos de 13 países. Acrescentou ainda que com 

esta participação, os elementos do grupo pretendem honrar a freguesia e o país. 

O Sr. Presidente da Assembleia, tomou a palavra para dar os parabéns ao Grupo Coral, 

reconhecendo o seu mérito e coragem pela participação nesta iniciativa. 

O Sr. Joaquim Loureiro iniciou a sua intervenção questionando o Sr. José Magalhães 

relativamente à marcação da reunião com o executivo para discutir o contrato com o SCB. 

Este respondeu-lhe que soube, por um amigo que seria celebrado um novo contrato e por este 

motivo solicitou a referida reunião. 

O Sr. Joaquim Loureiro, continuou referindo que não concorda com a celebração de um novo 

contrato, pois considera que a junta não deveria comprometer o próximo executivo. 

Prosseguiu, referindo que na última assembleia de freguesia o Sr. José Magalhães tinha 

pedido a suspensão da mesma para conferenciar com os colegas de bancada e decidir sobre 

a votação do orçamento. Não concorda com o sucedido e informa que esta foi a última 

assembleia de freguesia em que participa, uma vez que considera que todos os partidos 

políticos que têm assento na mesma são incompetentes. Continuou afirmando que poderia ter 

impugnado dezassete das dezoito assembleias de freguesia, expondo os motivos: a Coligação 

Juntos Por Braga tem elementos que foram mal substituídos; a Lista do Partido Socialista 

entregue a tribunal com vinte nomes só poderia ter dezoito; todos os pedidos de suspensão 

de mandato deveriam ser apresentados por escrito; parte das substituições do PS e noventa 

por cento das substituições da Coligação Juntos por Braga são ilegais. Durante esta 
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intervenção o Sr. Joaquim Loureiro dirigiu-se ao Sr. Presidente da Assembleia, acusando-o 

de incompetência por desconhecer a Lei. Face ao exposto a Sra. Anabela Gomes, interveio 

relembrando que o Sr. Joaquim Loureiro a insultou na primeira assembleia deste mandato e 

continuou a ser mal-educado e a desrespeitar os presentes nesta assembleia. 

O Sr. Presidente da Assembleia, José Silva, solicitou que o Sr. Joaquim Loureiro solicitasse e 

apresentasse um parecer jurídico que justificasse a sua intervenção, que na sua opinião, não 

tem fundamento. O Sr. Joaquim Loureiro diz existir um parecer da CCDR-N relativo a outra 

Freguesia. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente da Assembleia deu por encerrada a sessão 

pelas vinte e duas horas e cinquenta e dois minutos. Seguem-se as assinaturas dos elementos 

da Mesa da Assembleia. 
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